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E PELO SOCIALISMO





Há-de estar sem ninguém sozinha não
Estamos todos lá nesta ansiedade
Estamos todos lá no coração
Dessa mulher doente e sem idade
Toda trabalho calor dedicação
Toda suor do corpo e alma vindo
Toda modéstia operária natural
Toda heroísmo popular sorrindo
Como entre a água turva brilha o sal

Amiga vou tornar a ver-te um dia
Tu és eterna como a luz, Sofia!

Está acolá no Forte a nossa amiga
Doente sem ninguém e torturada
Pancada «sono» insultos e a fadiga
Montanhas de fadiga alucinada
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26 de Abril 1974: Junto à prisão de Caxias, o povo exige a libertação 
de todos os presos políticos


